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O amendoim (Arachis hypogaea L.) é uma das mais
importantes oleaginosas cultivadas, respondendo por
10 % da produção mundial de óleo, sendo China, Índia,
Estados Unidos, Indonésia, Nigéria e Senegal os
principais países produtores (BELTRÃO, 2001).
Segundo Santos et al. (1997) dois tipos botânicos são
cultivados no Brasil: ‘Valência’, de porte ereto, ciclo
curto e sementes de tamanho médio, e ‘Virgínia’, de
porte rasteiro (estolonífero), ciclo longo e sementes
grandes de coloração bege, que é o mais cultivado por
pequenos e médios agricultores no Rio Grande do Sul.
Normalmente é feito o aproveitamento das ramas para
alimentação animal por ocasião da colheita dos grãos.
As leguminosas forrageiras são extremamente
importantes para a produtividade e sustentabilidade
dos sistemas de produção de leite da Região Sul.
Embora sejam várias as opções para estação fria, com
destaque para os trevos e o cornichão, existem poucas
opções de leguminosas anuais de verão, tanto para
utilização sob cultivo isolado ou em consorciação com
gramíneas, como para corte e conservação na forma
de feno ou silagem pré-secada. Nesse sentido,
procedeu-se à avaliação sob corte de um amendoim
tipo rasteiro como forrageira anual de verão, e,
também, para a produção de grãos.
O experimento foi conduzido na Estação Experimental
Terras Baixas (ETB) da Embrapa Clima Temperado, no
período de outubro de 2006 a maio de 2007. As
sementes foram obtidas junto a agricultores familiares
nos Municípios de Piratini e Herval, RS. A área do
experimento foi manejada em sistema convencional
(aração + duas gradagens), e recebeu adubação
conforme a análise de solo. A semeadura foi realizada
manualmente em covas espaçadas em 0,50 m (linhas)
e 0,25 m (entrelinhas). Os tratamentos referem-se ao
número de cortes feitos durante o período de
crescimento, sendo T0 = colheita da parte aérea no
momento da colheita de grãos, T1 = um corte
adicional antes da colheita de grãos, T2 = dois cortes
adicionais antes da colheita de grãos e T3 = três
cortes adicionais antes da colheita de grãos. Os cortes
foram feitos nas seguintes datas: 08/01/2007, 14/02/
2007 e 12/03/2007. O delineamento experimental foi
o de blocos casualizados, com quatro repetições. Os
cortes, realizados com segadeira de barra a uma altura
de 0,05 m da superfície do solo, ocorreram quando as
plantas atingiram 0,20 m de altura. A produção de
massa verde (MV) da área útil de cada parcela (2,7
m2) foi pesada no local. Uma subamostra de 300 a 500
g foi seca em estufa a 65°C até peso constante, para
determinação do teor de matéria seca (%MS) e cálculo
da produtividade de massa seca (MS).
Ao final do experimento, em 11/04/2007, foi realizada
a colheita de grãos e pesagem da forragem nas
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tratamento, para avaliação do comportamento no
inverno e da possibilidade de restabelecimento da
cultura a partir do banco de sementes no solo.
Procedeu-se à análise de variância para as
características avaliadas, sendo as diferenças entre as
médias de tratamentos analisadas pelo teste de Tukey.
O amendoim testado apresentou boa capacidade de
rebrote após os cortes. Não houve diferença
Tabela 1. Produtividade acumulada de Matéria Seca da parte aérea (MS) e Produtividade de Grãos (PG) de amendoim
com diferente número de cortes. Capão do Leão, 2006/2007.
T rata m e n to  / d a ta d e  co rte M S  (K g /h a) P G  (K g /h a)
T 0  / (1 1  / 0 4 ) 4 3 2 9 ,5  a 3 6 7 8  a
T 1  / (0 8  / 0 1 ) 4 9 7 5 ,9  a 2 8 0 0  a b
T 2  / (1 4  / 0 2 ) 5 1 1 0 ,3  a 1 8 6 7  b c
T 3  / (1 2  / 0 3 ) 4 3 3 0 .6  a 1 4 2 2  c
Médias seguidas por letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 0,05).
Os rendimentos de forragem foram inferiores aos
obtidos por Pereira et al. (1993) com variedades do
tipo Valência (eretas) na Região Noroeste do Uruguai.
Com 83 g por planta e densidade de 100.000 plantas
por ha, a projeção indica uma produtividade de 8.300
kg de MS / ha, em um corte relizado aos 75 dias após
a emergência, visando a produção de feno.
Pode-se considerar que a realização de um corte para
coleta de forragem não prejudicou significativamente o
rendimento de grãos, permitindo o aproveitamento de
parte da produção de forragem mais cedo. É
importante destacar que, no tratamento em questão, o
corte foi realizado cerca de três meses antes da
colheita de grãos, permitindo adequado rebrote e não
prejudicando o florescimento das plantas. Nas parcelas
em que as sementes não foram colhidas aconteceu o
restabelecimento da cultura na primavera, mesmo
após o período de intenso frio e do solo extremamente
úmido no inverno. Os resultados obtidos sugerem
futuras avaliações em consorciação e sob pastejo.
O tipo de amendoim testado pode ser recomendado
como forrageira anual de verão, tendo apresentado
boa capacidade de rebrote e produtividade de
forragem. Em uso para duplo propósito (forragem e
grãos) a realização de um corte durante o período de
crescimento não prejudicou a produção de grãos.
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significativa entre os tratamentos para a produção
acumulada de forragem, mas houve para a
produtividade de grãos. Os tratamentos com um, dois
ou três cortes foram semelhantes ao tratamento em
que a forragem foi coletada apenas no momento da
colheita dos grãos. Entretanto, os tratamentos sem
corte e com apenas um corte apresentaram
produtividade de grãos superior aos demais (Tabela 1).